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  DEPTº  

DECED 

DEFIME 

EMENTA 

O que é a fenomenologia. A fenomenologia, as ciências e o mundo da vida. As relações entre arte, ciência 

e fenomenologia.  A pesquisa em ciências humanas na perspectiva fenomenológica. Metodologias de 

pesquisa nas ciências humanas e a fenomenologia. 

OBJETIVOS 

1.  Refletir as relações entre Fenomenologia e Ciências Humanas. 

2.  Trabalhar conceitos-chave da Fenomenologia e relacioná-los com questões epistemológicas, 

antropológicas, estéticas e éticas da pesquisa nas Ciências Humanas. 

CONTEÚDO  

- O que é a fenomenologia? Uma pergunta: quantas respostas? 

- Fenomenologia, ciência e arte em Merleau-Ponty e Michel Henry. 

- Fenomenologia, plasticidade e ciência em Catharine Malabou. 

- Fenomenologia, ciência e vida em Renaud Barbaras.   

METODOLOGIA E RECURSOS AUXILIARES 

Os textos e atividades serão postados no Portal Didático. 

AVALIAÇÃO 



- Atividades no decorrer do curso, tais como: apresentação de textos, resenhas, estudos dirigidos, 

fichamentos e resumos: 40 pontos. 

- Entrega de um texto no final do curso, de 3 a 5 páginas (New Times 12; espaço 1,5 cm; 2,5 cm nas 

margens), expondo/comentando conceito(s)/tema(s) da Fenomenologia que julgar importante(s) para sua 

formação como pesquisador(a) nas área de Filosofia e Ciências Humanas: 40 pontos. 

- Auto Avaliação: 20 pontos. 
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